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Continuação da la pag�na
caE�dministração. f _

I' ití
cionando, qu� lhe PerlohPoorraCrlOnOaUs tique a nossa ormaçao po 1 1- ativar, incentivar em."

ca tinha em seu seio um virus imo1'- nossas fontes produtoras, e, cien- ,

.tal, superior ao regime e filho do te de que governar não é, apenas "mesmo; que os terapeutas daquela urbanizar, cunhou as suas in�ciati
época ou lhes não vislumbravam ovas adstringindo a sua solução ao

,
.

despecífico, Ou lhes não conhecendo crivo econômico. -Difundin o um

a virulência, fê-los, pela continua- sistema de có�peração entre o hra

ção, fortíssimos. Foi preciso' que a
ço produtor e o poder, êle enla

is}o se opuzessem as forças viv�s çou, destarte, a fonte de toda, a �ner
da, Nação, criando dentro do pro- I gia -produtora acionando a manivela

prio e único ambiente compatível
I que movimenta a braço e o traha

com a nossa tradição histórica uma lho. Vem dando ordem, regime, c�
situação de fáto : o Estado Novo. tudo e incentivo ao trabalho agrr-

Aqui o panorama da realidade cola, para que ao caboclo se leve a

nacional surdiu aos nossos olhos semente e o conhecimento para a

abertos como':Si um sól díssipasse, messe' dadivosa da futura seara,

no fundo azul do nosso horizonte Não solucionaado o problema pelo
visual, a densa c�rtina de fumo jornal, pretendeu, antes, s91ucioná
que, esbatendo o ftrmamentc, tol-, lo de verdade, criando escolas ru

dava a nossa visão, de focalizar a
rais, onde, pela aprendizagem, .se

verdade. Mas não é ·só. o regime o I
fazem pequenos técnicos. Encaran

único culpado dos erros do passa- do de perto todas as neoessidades,
do. O homem cabe a êle a maior

não poderia, deixar de ressumbrar
culpa. Há em nós um elemento po- do seu contacto com o' nosso povo,
deroso,

I
filho do nosso 'eu c.on�ci_- dê que o nosso supremo mal reside

ente, onde- �e, impregnam em rrn-
na miséria: orgânica de nossas po

pressões indeléveis todas' as valên-
pulações. Encarou de frente a ques

cias dã-Yida·,ihJerior e exterior. Es- tão, estudando-a detalhadamente
te pólo, onde se' chocam e onde se

sob seus vái..ios prismas e aspectos.
polarizam, todos os atos e todas as

Cortadas as primeiras arestas, pon-
- idéias :de6(Jrrentes de nossa vida

do-lhes os ângulos, foi lhe dada la

�nímica; . criá, em. nós um conteudo pidação definitiva. S� por isso jU,�t�ideológico qu'e, nós herdamos e
ficava o Presidente Vargas que tí

transmitírnosr E;' o mal das cultu- Itllhanl0s a nos governar um h�Fl1em
ras- impuras, é o 'mal das civiliza-'

de segura visão àdministrativa":çõé� novas, onde as soluções dos
Segura visão administrativa te-lo-a

problemas se não, extratificaram. e
somente o governante que, como

as mais '-HONas camadas, que, por is- Nerêu Ramos, não absorva somen
. so, mais" facilmente. afloram à su-

te a luz que se refracta em um ân-

perfície,' soem ser as que, lJ,lenos. se, gulo apenas do prisma, obscureci
sujeitaram. ao crivo do censo JU}'- dos 'o'�' outros pelos caprjchos pes
gador, Daí a incompreensão-

. �os soais ou pela incompreensão dos

problemas, Herdamos o: que e lU-
fatos, mas que absorva a cambian:

conseqJ;(ente e, para ma,IS mal, não
te de todas as luzes capazes de,

· pro�uravá�os substituir.
_ po�arizadas 'e difundidas:, �ssi�,

,

' Po� q�e. ,
,

, possam trazer. ao Estado � a Naçao.
PnmeIro, porque nos falta uma

o bem das realizações duradoura!;.
'bôa dose de \cultura,' filha",da ex-

Só assim' não se fará 'dbra apres
penencia, nascida e crescida na sada ou manca. Vem sendo 501udo
continua:çã6 com 'todos os proble- nado désta maneira, o p,roblem� d�
rna� nãciop.\üs, procul';a�.os! e_busca-:.. "s�ú:d� pública" __Vital ,e�' e�s�n,ci_al,
�os...' nas, nossas �ecessldades, .. n.a 'por isso que geral, êle e�lAe 1.1��
mtuna correlaçao entre posslbIlI-

soma de .questões qlle' lhes sao'

·

dades e- r:alizações" nf', �n,1a.l'ga 'coniplementares e subsidiárias, �as
comp�eensao do� estados sal1Itan� e

quais. depende sua integrál 'solu

,edLica�ional das, nossas pOPula_coes çã�.' Intimamente ligado, aos p��-:,
·e; enfIm, em' ftldo, em que, so do

blemas de' ordem social, por filh
estudo acurado e amadurecido \ se dos pontos de contacto, de cujas'
'podem 'especar frutos opimos. -

interferências resultalJl soluções
O segundo tem por causa snpos-,' eficazes que necessitam ajustadas,

t.os vícios e os cr�mes. (;)r,�undos de

I para êxito' pl�,mo. A saúde é 0 bem
um complexo de mferaondade que

supremo, já a!irmavani os romanos,
nos .domina desde a nossá forma� I "mas não é á doença um relâmpa-

. ção l�st�riql, pelo' q�e n�s f�zem�s go no céu a�ul, m�,s .um sem n�meconstItlllr um povo mfenOl;, defeI- i 1'0 de deSCUIdos dlanos e contmua
tos q!1e, qua��o atingimos a idad,e !

dos que pelo seu acúmulo acabam
dà respopsablhd;;tde, a falta de fe,

se tornando perniciosos". Daí o

em nós ,mesmos e nos· nossos des-
grande papel da' prófiláxia, 'pa3e

tinos,,,p-Q& entib�a e nos amortece, e essencial de toda a órganização de
a :a��ó, ,aceleradora e propulso�a saúde pública. Evitar as moléstia�1

, dos noss@'s:,ato,s, falt� o elemento ba-
quér por meios médicos, quer dI

· Bico. que é a :fé..roi a fé de Nerêu ,fundindo na infância, na escola, pe
,

' R:;unos �que sa�you Santa Catarina. -los pais e pelos pr0fessores, os prin
,A psi'cplogia nos � ensiná, no sábio dpios diretores da higiene pública.
, dfzer' de ,Iaspers, que, "nobre é Procm!ar evitar as moléstias, eis o

aquele que se situa na verdade de' nosSo principal ,objetivo. A organi-
· uma fé". Só a fé" refreia as pai- .

zação de saúde pública do EstadQ
xões, só a fé modifica os hábitos, está dotada para' 1941, nos seus 7
só 9. fê dulcifica os nossos senti· centros de saúde em funcionamen
mentos, metronizand0-os ao ritmo '

tb, de grand�s :'reéutsos par,a a' sua
do tom predominante dos nossos função precípua. Já ,instituindo uma

afetos, só a fé cria o ,amôr entre rêde de propaganda sanitária na

os homens, só a fé constr,ói, na fé" escola, já preparando nÓs mesmos,
j reside o poder daqueleS a quem os vacinas contra as nossas principais
desa,lentos e as vicissitudes não se end�mias, já medicando contra ma.:

'lhes' pôde entibiar os passos; pela les que depauperam 1:\S nossas po
fé consegue o homem se dotar da-I pulações rurais, vamos nós cum

quela nutrida coragem e daquela, prindo, sem alardes, a nossa fina
indormidà confiança, capazes de

re_,
[idade. Visa a organização dar ao

freiarem os instintos indormidos ,hQ�em de amanhã, ao am nhecer
em nós mesmos, dando-nos ânimo 'de sua vid�, quando a pátria dele
e equilíbri�, ,pa�a dominar os bru�- reclamar seus serviços, seiva nova,

.'
cos deseqmhbnos da nossa auton- fonte e nascente, onde a vontade e

dade no poder, onde, ás vezes, se iniciativa sorvam, bem a gôsto, a

justificam, em nome da necessida- fé nos destinos da pátria � a con

de, aventuras e desmandos, refIe- fiança no futuro da nossa naciona
xo do predomínio do número e da l�dade.
fôrça sem o 'equilíbrio. da razão Não há fauSto nem galas no que
consciente. Nerêu Ramos empreendeu. em saú-
Santa Catarina vive' neste mo� de pública, há ,apenas o necessá

mento a sua hora mais feliz, por- rio. O que deslumbra e o que ofus
que a sua organização administra- 'Ca tem, em geral, vida efêmera; só
tiva se alicerça em bases firmes, nascem com um sêlo de eterno, só
oriundas não de uma equação ou- são duradouras as obras de cunho
de os seus doi� termos houvessem humano, de cuja destruição só se
sido buscados ao acaso, mas ao' con- riam capazes os desalmados, só o

trário, estudada a complexidade bem aliado ao belo tem o sêlo imo.
dos fenômenos vitais qtle condicio- perecível da eternid�de.
nam a fôrça econômica da nossa' Queni não é bom não pode ser

terra, entrou ela a pesar no equi- justo.
líbrio orgânico do n'osso todo, Às O arraigado sentimento de jus
fontes do metabolismo vital leva- tica que preside aos atos do Inter-

. dos a êles oxigênio vivificadqr, CO-! v�ntor de Santa Catarina, tem co

meçaram a· prod�lzir e pelas vastAS mo surgente nó llúcJeo central de
artérias que cD'rtam o "interlande I

sua personalidade e modulàdor de
cataripense começa a se escoar o·!. t0das as suas outras qualidades
fruto do trabalho organizado. Foi psíquicas, a efetividade. Canoinhas
a' fé de Nerêu Ramos no nosso recebe o seu Centro de Saúde, don
potencial econômico, foi o conhe- I

'de .ha de dimanar com intensidade
cimento de que toda a 'matéria vi- I

crescente benefícios" certos e se
ya só vaí ap aperfeiçoamento fun-

.

guros. Não haveis de notar, por

.,.... I

• /
Gadow, da guerraPelo centra-almiraete

dô Reich.'

J

marinha' de
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Berlim, Novembro - (Por via aerea) - O avanço do tingivel é capaz de assegurar a integridade do Canal d� Suez,
exercito italiano na Aíriea Septentrionat mov.imenta-se em direção este asilo já não oferece garantias suficientes para a frota brita
ao Oriente, ao longo da costa, exatamente atravez da região pre .. nica. No caso do marechal. Graziani chegar a Alexandria, esta
vista pelos ingleses para 0\ seu avanço sobr� a Libia italiana. Ha perderá toda a sua irnportancia para a �ng.laterra, dev endo , cair
uma rodovia construída em 1936 em cumprimento do -tratado de com relativa facilidade- nas mãos dos italianos, como aconteceu
amizade e aliança anglo-egípcio. Este tratado desprezava ampla- com os portos franceses tambem atacados e' ocupados do lado
mente os direitos de SOberania do �gito, pois a despeito do seu terrestre. "

�

proposito confessado no sentido de terminar o periodo.�e ocupa- , O papel estrategico da esquadra britanica estacionada em

ção, os ingleses estacionaram 10.000 homen� e 400, �vlOes p�ra Alexandria não PqSSOU de mediocre. seja no Egito, seja no 'Me
a proteção exclusiva do Canal de Suez, obrigando ainda o Egito ditei raneo oriental. Trata- se, a rigor", de uma força naval que ja
a concordar com o' aproveitamento dos seus aeródromos pel?s mais teve oportunidade de aproveitar o seu poder ofensivo no

ingleses e com .a construção do porto de guerra de Alexandria. sentido de decidir uma peleja importante. Tampouco tem a espe
Mais tarde estas concessões «insignificantes» acabaram com a rança de vencer o' adversar ío por meio de bloqu�io s.urdo: �mmilitarisaçã� completa do Egito' a Inglaterra obrigou êsse país a quanto isto, aquela esquadra acha-se exposta a ataques dia rIOS,
romper relações com a Alemanha, continuando o Egito numa ,si- sem poder responder á altura. No caso da A lexandria se� �tin
tuação ambigua frente á Italia, emquanto que um exercito?e zida do lado terrestre, corno Porto Artur em 1905 pelos japone
hindus, australianos e neo-zelandezes invadiu o país 'dos faraos, �es, á frota inglesa nada restará do que romper o cinturão amea

sem que toda essa gente soubesse por que os obrigam a lutar no çador procurando alcançar o primeiro porto seguro.
meio do deserto a 45 gráus na sombra!

.

.

.

Mas, o fato é que não ha perto realmente seguro no res-

. O caminho para Alexandria é longo, mesmo a partt: �e 'to do Mediterraneo, pois os de Port Said, Haifa pu.' Parnagusta,
Mersa Matruch. O alvo, porem, é-irnportantissirno para .a dec�sao no Chypre, não podem ser considerados corrio tais, :e .todos os

da guerra atual. Em Alexandria encontra-se "o centro de gr�vI,da- portos encontram-se ao alcance dos bombardeios italianos, ou

de. do poderio 'naval inglês no Mediterraneo central e oriental, desde o Dodecanesc ou desde a Apúlia, ao passo que, mais de
Em Alexandria está estacionada a esquadra oriental da frota me- cem submarinos e rnuit rs lahchas-torpedeiras italianas agirão do
diterranea brítanica, composta de ,quiltro� navios de. combate, um lado do mar contra qualquer esconderijo escolhido pela frota in ..

ou dois navios porta-aviões, ,12 crúzadoresr destroters � subma- glesa.
.

rinos, segundo indicações italianas, 'Algumas destas -unidades ío- Assim sendo,' a queda de Álexandria significaria a der-
rarn reclamadas á -e-squadra.Jnglesa na China, afi_m de reforçar o rota do poderio naval inglês no Mediterraneo oriental, o rompi
poder combativo da esquadra mediterranea estacionada em Ale- mento de todas as comunicações maritimas com o exercito do
xandria. general Wavell, com excepção do Mar Verrnêlho e Africa do

.

No PO( dessa cidade foram construídas;' ás pressas, ins- Sul, rota essa, pela qual desde já passa a correspondencta in
talações de emei"g�cia, estaleiros pará concertos etc., .naturalmen- glesa. A retirada do general.WaveIl talvez escolheria' a mesma

te protegidos por minas, destacamentos de defesa anti-aerea ter- rota, mas acresce que. ela está bastante insegura devido aos bem
restres e aviões. Não obstante, Alexandria já sofreu alguns �!a- bardeios e minas italianas nas imediações de Aden.,.e na costa

-ques aereos, que causaram danos sensiveis ás instalações. AI!as, da SornaJia.
Alex'andria n.'::o dispõe de um 'grand,e dique pa�a concertar navIOS, Outra rota de retirada passaria, naturalmente,. por Gi.,.
e,n'c:ontrando-se o mais p.roS(imo em" Malta. Em face desses. m�l- braltar, porem; as dificuldades não seriam' nada menores, . antes

tiplros sinõE;s, o asilo de Alexandria; de que a frota bnta11lca ao contrari(}.!

ta�to se 'orgulhava e qu�' o governe de Londres julgav,a tão ina-

FoHa no, gelo Organização I "Lançamento e_m �Ii�eir,a mão"
I

�
·
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lOi1tarine'nse Super filme dá "Argenli�a, son� FilíÍie" �lIres6!Ílã·
do pela "Cine Sul'"

..

Ape'zar' de haver sido fundada
·re(;'nt�mente, a "Organização'" Um tema jamais a]Jordado pelei cinema argentino. ME-

,

I
C�mercial Catarinense", estabe-I NINOS DESAMPARADOS!. .. FILHO_S DE NINGUEM!. .. CRI-._
lecida á rua João Pinto n:. 18, MINOSOS PRECOCES!. .. FOR1E!..' EMOCIONA�r-!'E!. .. DAN
que tem a· dirigi-la a capacidade TESCOL .. Um filme que désperta o maior interesse sob todos

I honesta e realizadora dq distin- os pentos de vista. Uma pelicula que jamais será esquecida. A-
Em" apresentação h o i e no ! t�.. bacharel em as&untos de con- bre.se o filme sobre cênas de rua, onde um bando ,de garotos,tINE,REX - este tilme farta· tabilidade, s�. Rafael Cruz �i-, com detalhes realmen.t� engraçados, comet��. pequena� ou sê

lhante da METRO,.. , _ i ma, Ja" 'se 1mpaz no conce1to rias estrepelias. PermclOsos exemplos de f1bcIas bravuras mode.\.
Não é exagero afirmar que 'o pUblicb," não só pela lisura, co- laram suas' almas no desprezo á moral e á lei; três deles, cuj���cinema e o publico devem' a mo pela presteza dos nego�ios e trajetória, servirá de nexo aos diferentes quadros, são -enviado' "t?'

marca do Leão 9s'" espetac}llps assuntos que lhe são c::mflados. ao refoqnatorio de MARCO PAZ" onde suas almas� se endure
mais, bel0s e felizCi:s que no ge- Trata-s� de uma organização, cem ainda mais e se acentúa seu desprezo sobre a lei represen
nero. já lhe foram apresentados'j unica co genex"o em Santa Cata- dada pelas autoridades dó estab�l�ci.mento ..Ha_cênas brutais �eFor 1SS0 mesmo ha grande es_pe- rina, nom correspondentes em castigos, que as imagens com cnteno de dIreçao, sugerem maIS
tativa em torpo_do filme' que todas as cidades do Estado, em que refletem; detalhes, sobre o deshumano tratamento que re

hójé-o, CINE "REX vai exibir e Porto Alegre e São Paulo, filia- cebem os �ec1uidos. CARLOS 'BORCO�QUE-o Oiretor--, uti'
que traz á frente de se�. elénOo da·, no Rio. à outra similar, á liza uma tecni'ch fluida, normalidade continua, com esforços foJ
a. figura q u �r i d a de ,J_QAN qual, na Capital Federal, são tograficos variados e d� qualidade. Um pu�hado �e rapazinhos
CRAWFORD, ao lado de JA" confiados todos os assunto a se- se encarrega da animação de ...E AMANHA SERAO HOMENS,
MES STEWART e LEW AI- rem tratados em q�alqbler rer:>ar- que como seu lealizador anunciou, é um� obr� de, conjunto., ..:..RE$... tição, tais como seJam:. Escfl�as Um elenco otimo de astros formldavelS. ".E AMANHA
O final de:" co'me,ciais, Contratos e distratas SERÃO HOMENS pelicU'la que foi 'con.siderada pela' critica CA

de firmas, inventa rios, balanços. RIOCA e PÁU.j:...ISTA como a maior produção, ARGENTINA,
arbitragens, pericias, livros fis:.. será lançada n; CINE ODEq_N-ç> LIDER DOS CINEMAS�
cais, procuração em geral; Bu�- AMANHÃ EM TRES SESSOES A'S 4,30-6,30 e 8,30. I-

cas e informações sobre assun-
.

UM PRESENTE REGIO DO "LIDER", AO SElJ
tos comerC1a1S, papeis, encami- FINISSIMO PUBLICO. '. ,

.

nhamento de documentos e pro�' ,tIi••.!'.�••••M••••••••••••••••••••1

cessas nas repartições' públicas; Washington, Prestara a

Iintermediarios de compras e Gréc.i� Assíst�ncia Mate-
JIM. vendas, cobranças em' geral, re- rial Efetiva O

-

b' "'-
,

• cebimento de juros; registro de:
Washington, 30 (Transocean, � ·com atecerto, logo, êsses benefício�, mas, diplomas_dç guarda-livros, con" alemã) -::- O Sr. Sumer Welles , ,

._êles virão. Os fatores principais e tadores, dentistas,farmaceuticos, anunciou q�e o governo dos ,naval -d'a Sar-donde decorrem os resultados' du-' advogados, inédi< os, engenheiros Estados U ntdos ,pretende dar. '

radollros em todas as obras, de civis e arquitetos; na Inspetoria, ajuda efetiva á. Gre-cia e qil� I . de'nhacunho social, são a' suà extensão do Ensino e no Departamento peritos estudam a maneira de I
e Profundidade' e � sua continuação. Nacional de Saúde Pública; pa- .

t
.

Iproporcionar essa assls encla
•

.,JIsto s,ignifica tempo e paciê·ncia,. tentes, marcas para Exportação, d Ih
.

OSSI' el e ,...._,. a me or ma.n,elra. p v \ ROMA, 29 (Transocean, ale- (aliadas' à penetração d0s s'erviços, Comercio e Indústria" prepara- bIt t
I

so re a qua, la eX_1S em en en- mã)-O alto comando italianoPrimeiro às populações demas e dcs farmaceuticos, seu licencia- d' t 'd A '
' . Ime� 0S com o governo e - comunica que durante o' comba-após as rurais. O p.osso objetivo menta; direitos autoriais, etc. tO" tenas. mtnlS ro grego nos te naval· travado -ao sul da Sar-principal é a difusão de princlpios As informações solicitadas, se- E t d U'd t f'ts a os nt os em el o nego- denha,' a artilharia anti-aéreade lügiêne, para que da cautela dO' jam quais forerp, serão presta- . -

d' d t'claçoes em I versos epar a- das .nossas unidades derrubarampovo na�ça o pdmeiro cuida.do. ,no das em 48 horas, para o que a t d d" t' t
'

evitar "o's maleS. Ensinando, lliflm- ueil organiz6ção conta com, ati- men?s a.a ,ml�IS raÇao nor e-
I
dois aviões inimigos, que haviam

amencana, InclUSive no Tescu- decolado dos porta-aviões.dindo princípios, de higiene, curan- xiliares de reputada idoneidade d I d t d Iro ec ar�n o,. que o as e as, A esquadra inimiga após sus-do e melllOrando as pOJ')ulaçõ{�$ do e graflde ,tirocinio no ramo. foram sahsfatorlas. pender o fogo, afastou-se rapi-Rt9SS0 il!lterlaAde, proel.il.lizu.d� a

futura mãe cuidadoS básicos me,D'ro- L'
•

I
__

' <;lamente na direção do suéste,
filaxi::)_, da;ldo ao' recem-na't;,' à Pele sensivel il e, I' a O' sendo que; a duzentos quilome-
criança na escola, os meios de Íuta" Use sabonetes PEJAS (Gusal, " tros ao sul de Medena foi alcan-
contra as nossas endemias, 'teremos Margól e Pejas) e não lerá I .

No· dia 3 Terça"fei�a no· pre-� çada pelas nossas' esquadrilhas
mais incomodos.

,dlO da,Rua Conselhe1r� Ma.fra I de bombardeios.cumprido, assim, o. nosso dever. A
n. 56 as 19 horas. Sera v<:nd1do

I
Um porta-aviões, um couraça-(j)bra é sobrehumana e qllasi acimfl I 'l- .

d S
'

.

.

. em el ao a quem ma1S er u" do e um cruzador toram atingi-de nossas forças. Mas há muito de dr" sustentada pelos seus pu�sos �e I periores Moveis para Sala de dos por bombas de grande ca-devoção na nossa coragem e há aç0! c,omeçou ,a. fender .a� �rll1Chel- Jantar, Sala de Visita, Quarto jlibre.muito de firme nas nossas iniclati- ras do adversano e a vItona come- de Casal Cama's novas Patente Uh' I f' h' " '" m recon eClmento ogo e e·vas e ha muito de férreo n.o nosso çou a I e sornr as hostes. HeItor
"'ara Solteiro -Arm'arios para Es t d.

.' f'" ,

-

ua o, constatou que o couraça-objetivo de vencer. ressuscitou e a pena do nosso ,:lus- critorios Radio 8 Valvulas '220 I d f A
.

bT 'dO I d
. Ql,l.ando já se iam' divisando os tre Iq,terventor,' em oujas ,mãos for- I W Pla�o-para estudos Adornos

o �rad1mo 1 lza o,
d

a�ran �.
a

h'frores ela elerrol,n entre ure.e-,os e tc� c C'l1 ("11' q c('r� "r" ('">/ f_ .' "A' , ,seu ar o um -gran e lncen 10.
"

�"
.,. '."1 "c> L, '" cr."c- VIdros Mundesas portachapeus U 'Ih 1111'J)1I1anos, conta Homero na Iliada, gue os destinos de Santa Catarina' C .

'

."'.. ' m nosso apare o e u_
ç' -,

arteIra para, estudos, Reloglo aVIa0 de reconhecimento nao

�que Heitor, sobraçando enorme pe- con�lamos a n9SS� redencao". d P Ad
.

dA
• ,

e are e, e m1U esas. regressaram ás suas bases.
-

FOLIA NO G�LO

é todo em' tecnicolor e represen
ta uma das maiores re.alisações
da M.etro para o cinema... Não

percam ....E' um espet.aculo ex

traordinario ...
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A- 'Gazeta

I,· ��=::::l
! �21.
II 5a.,-feira

Foi entregue o 'premio em, mercadorias

I em Hansa, ao felizardo Germano tau

I
� gha�er, no y'�lor de Rs. 6: 1 00$000, �o I'L'. sorteio do dia 1.8 de Novembro

.

.' .
; MM. .;;

Dezembro
'"

4
4a. feira \

Realiza-se mais urn SORTEiO na acre

ditada e popular Credito Mutuo
Predia'l, cem, premias em mercado-

I rias su�erior a Rs. 6:000$000 e mui

tos. premros menores.
--

,

,

.

I

DAS 2 A'S.:4 .H'O.RAS ',.•
" .....

I !8 '
.

'RESIDENCIA: RUA JOAO PINTD".l -r-r- Sobrad? - ,i rl'Í5Wtt
.

"

H&* �'-MP&+ I
a MM

,

:,�......���J;�!"�...� ·Co·mnanhiia . 'Na,cion.a,1 de Navegà--·Dr. ,

..J,-o.aqulrn .' Ir", "'.
.

-

\ M' d·· SOCIEDADE COOPERATI-
.

.,'
,

.
.

'. a.e
I ra

'VA. �E' RESPONSABILID�.

ç'." a-"'"l. C"."·'
.

Ne��s. DE LIMITADA U . os,e,ara,

Rua .Felipe Schmidt, 39 Sobrado

Consultas das 10 ás 12 e das 14. ás 17 hor'as
\ F L Ú R I A NÓ P O L IS,'
...�......•�.� �..� �� �..
•

.

" .
.

.

I
r •

-

'I
.' I

DRA. JOSEFINA FL�KS SCHWEIDSON
, I .

I

Ex-assasitente do serviço de ginecologia, dos hospitais da Oam-
· bÔa,' Fundação Gaffré - Guinle e S. Franclsco de Assis do Rio

de Janeiro. E-interna do serviço de Pediatria da Policlínica de

Botafogo. "
,

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE SENHORAS E CREANÇAS
Tratamento moderno das 'afecções do aparelho genito-urínárío da
mu�h;r. - Disturbios da esfera sexual feminina. - Tratamento

positivo na sínfecçôes gonocoeicas. -:- Parametrites - Anexltes
_ Clínica Pediatríca e Higiene Infantil. - Regimens alimentares.

DIATERMIA - RAIOS lJ'LTRA-VIOLETA E I,NFRA.

VERMELHOS
CON_SULT'óRIO

DI?II M�gl.el
. Cliníca 'Geral' -.- Vias Urinarias

' •.

.. 7" '-- .. �
.. >

FI.orianopoli'....
- ",.tI>' ••

ESPECI.ALISTA
em moléstias pleuro-pulmonares-(bronquite, asma, tubercu
lose stc.) CON;:,ULTORIO: RUA T'RAJANO, 33-AltoSc do

hmildio onde funciona H. Sonaini=-Fone 1595.

Noticiario
em lingu
·português

EslélÇão,: uJf· - B

llm,
1 • Onda: 25,31 m, 11
k'clos. '

HQ_ra: 20 a 2 '1 Lã -111
local.
,Hora: 2� a 22115-h

local.
,"'"

2' n()ticiari'cs de
ko,ra·�iariamente •

.

fUXIR DE NOGUEIRA.
Empregado co....uec••so em tod••

:as ,..olas.tia. proveni.Ôt. da .yphilis •

.
Impur.ezas do .sangue.

FERIDAs
ESPINHAS
ÚLCERAS
ECZEMAS
MANCHAS DA PELL!
DAR1HROS �

FLOR�S BRANCAS
FHEUMATISMO

�II!H. SCROPHtJLAS
SYPHILlTicAS

.1

• Ilnalminte .1iI lody
'.,' .1f.�é5.s cul. orl·

,
' 26-P.

BANCO DE CRÉDITO PO-.
PULAR E AGRICOLA DE

I

SANTA CATARINA,
-(0)-

Primeiro Banco fundado em
, Santa Catarina

I
!
"I
)

.

� i1gJ3� �em leja •

�IIAVARIA'" ,

- Milhares de curados -

"114e' . Deporati,ã ., SangO'
\""

• �
, i- .

M.ovim·e:nto ··Marit·i;mo,,'Pàrta ,·Flarianapalis, -���fiVi& .-
.

Senviç,o,-s'dé Passag,eiros e· .de' Cargas r
'

:. ;,' .".
a·-.

"

.. '. '. "

NJ••••••••••••••••••••••

Fretes de ,ca.t�ueir.o: 'I ACAC10'MÕREi�rU I

Clinjca e. Cirurgia' de' todas as mo

'léstiíis dbs olhos - Clínica ·GemI

CQ�LÊTA A}>ABELHAGEM, PARA,
'1{ SUA ESPECIALIDADE

Cons. Rua João . Pinto,'
.

'7-Sob,'
· '. Fone 1.456
Res.: RI Tte. Silveira 57 � .. Fone-l-

, .,

1621.

i " <'; I
Fundado em 2� de maio . .. ADVOGADO

de 1927 P S· I 1

_ "

.
ara' o Ui' Consultaa, e pareceres•

. ',' �·.,C<. '.,1.',.8','irn..O·'�:G: .'
'." ',� Émpréstimos descontos;..;.co- J' ,....... Ações',Civeis e .Coméréials

"..
,

'

_b�anças', ',� L ';' (�.:,�,.;.;',:,' f. <'>'� "�};.., r-. 11 r' .. :�:Jt·f, 'I
"

.. s: -

.'- '_ "

.

r ", ':·VfSCOND�·:bE'ouko .

"

'.

.

.. DEPóSITOS .)..
+

'I' ü',Pa�quete', "c "-; �;;a·'tá.��\�d��-C:· '�b Paq,uet�:" ITA'PUI' -sàlrà 'ii -6 de de- PRETO,70.
'" -�Ga'"'·11',"ttlS' ã vista, avíso pr�vio,·limitar· "flovembrQ (:pa'r3.·'.

. L . -,.:".�",�,
.

-

r
(I para.,:" 1ml.b.i'tuba

' ... -. I' �
"' ...·�c,"

,•.. I��
,

.'

_

"

,'I "

I .
'da, prazo fixo '

.

'I
I

Paranaguà, Al}íohin�,\:;,: " '_�>.", '. I
FONE: 1277. - 017�O-9

'.,
- Rua Trajano, 16 Santos, Río de Jap]�i:ro," "Y .

"A, I!)YOGADO'
EDIFíCIO PROPRIO

: I. �, Vitória, Baía, Ma.ceió,.· .. t> ' Rio Grande' II'. A .

o'

, Recife. e I Ça.be�e_;.I'ci � <,'. ,�.. ". '. . Pelotas. e.
.

.

ES0::�ITORIO: Praça 15 ãe ��������� \
..

.

:' Novembro, 43, 1" andar _
.� ... [I' Cargas � passageJws" para �s d.��a.'IS �or· . .,L. I Porto, A,ler;t e 'I"

D' . -R·' d '.! l

tos SUjeitos ii baldeação no RIO cle'"JaneuQ. .

.' I',
.

\. I
'

.

· ('altos" ia Café Bub[) : r. . 'Iear o -

i IAviso ReCe�t-M! cargas e encom.end�.S. até a �espera das saídas Idcr� paquetes \-

--, G tt
. � '. .

.

e c.m ue-se pass�gei1s nos dlas -das saldas dos mesmos, á VIsta d.i .a .

'I'I�
.... ,� ---'--'---:--11 ' ". o' smann I testado de vacma. �ela do 'com Rs. 1�200 Federais. A bagage.m .de porão 'deverá se I.

.

. Dr.c·-.�Rem·igio "

'. ..

�! I,! entr�b ... t:, nos Ar,mazens,d�_,..Companhia, _Fla .vespera das _saldas ate-as 16 huras'l
.

.

CLINICA _ MEDICA
Ex-chele da, cllntca do, ,: para. se

..

r cQnd.UZlua, 'g.
,rartUltamente, ,pata. b,ordO..

em.

et:nbarcaçoe.s
especiais.

.\
I

Molestias internas, de Hospital Çle Nurnbe'l'g,'(Pro-! �SCRITOijIO�PHj1,ÇA Ci DE NO_VEMBRO, 22' SO:B� (FONE J 250)
.s·'e'D',h'ors.s e .Crl·snç"s em

fessor Indórg �urkhardt e)}) \ ARMAZENS-CAIS BADARÚ N c.3-(FONE·1666) -END TELEO' COSTEIRA .'

.,. Pr-ofessor Erwln Kreuter �'. .

'..
•

"
",

,Geral . f;1'éH'a...·maIS rnfçrmacôesl'com.o Agente
. CONSULTORIO:.,.. E$peclalista em cil'ur�' "

' C·,E.. LS;O > ·RA,M O,S ...,1Rua Felip,e di;chmidt-:-Edifi!"
cio Amélia Neto-:-Fóne 1592· 'gial ,era"

'

� <""':�=-��.;.::_- �

. ---
'

.9' ás' 12 e 14< ás 17 ·hor,�s. ' <"... .----,,----.-----.----.--

,RESIDENCIA: .alta'G,irurgia, ginaecolo�C, A' Id' '5 "!:fê
..

'

Dr.ro· T-.AC'""'··I· LI O, d'eARAUJ.JOAv. Hercilio Luz, 186 gia, (doenças das senhoré\�,� .

rno D.' uarez ,,·un:ea .

..

.'-Pbone: 1392-· e 'partos, cirurgia do siste-,. .' \ -.-----

ma nervoso e 'operações DENTISTA E RADIOI,.OGISTA
de plastica.

. C i {'u r,g ião,--den tista
CHnica :geré?'1 ".

. �.
' .' \

éONSULTORIO_':_Rua Tra
jano n. 18 das 10 ás 12 �

das 15 ás 16 1Ií2 horas '

FLORIANóPOLIS .,.... Rua Felipe Schmidt
Edifício Ainelia Neto - SQBRADO. SALA N. ·1

,

CLtNICA-CIRUBGICA E PROTHESE DA BOCC:A

Aparelhamento recentemente adquirido, com todos 08
.

aperfeiçoamentos da tech,nica moderna
DIATHEBMIA - ALTA FREQUíllNCIA "

"-Y:RATA.M,ENTO· SEM DOR
.lj} S P'-E C I. L I AP A D E

Pontes de OurQ, .OU de.}>l;lt.an, S!JjM COROAS, par:a imitar 9s
cIentes Raturais. pentaduras A)1atom,IeaE), s�stE;!ma alemão que per
mite 6lbter a 'imitflção é!1;>soluta da ·dentadura natural. '- Denta
duras SEM AboQa,da ·PÇl.latiné!. - I>�I\taduras parciais, á base"
!ii!,:! \�ç@- p inoxidavel. - .Extraç&o INDQ�OR do neve, sem'%
d�sççj�r da éôr d0

..
dente..- Branqueamen�0 dos den.tes.

_-I
(�e cor, (') ileclJ.l.ldá,r1ii). -:-. Elect.o . C.oagulaçao. � Resecçoes'\i1l
de raiz, - Reimplantação I

e lmplantação .- Therapia da Pa-'
ràcl�ntese (Pyerrhéa). - Cirurgia radic'al segundo o Prof.

,Neumann, 'Berlú.JÍ.· •

.

-� CÓNSULTAS DAS 9 AS 11 E DAS 3 AS 6 H0RAS
A� �e!,_çl\s e s�xta.s"t'eir31s, consultas noctnríl�,s da� 8 'ás 9,3D

AO$ SAEADOS DE TAR:IDE N�p:HA CeNSULTAS
� uemAS MARqADAS -

"'Ad' , .�� �"'l:r=-;;;;;;,;;;;;i"-;;;;;;4...·.\1.\Jt-�>"'-'""_,-,;;;;r;;;;;:.,,-,,""'...,, .........=�-=====_w

•

(

. Diatermia�Diaternio.__:_ coagulação

Rua Almirante Lamego,. m8
.

'.

-'1)1. 1589 i

- .

,Escritódo: Largo 13 ·de
Maio, 41 - Florianópolis

,DR! ALBERTO
. P'INTO \

"

'Propried,ade
a vend�!I �

:

CLINICA ME'DICA

'.DOE�ÇAS . NERVO;.
SAS E MENTAES

Ex-interna 'do Hóspital
Nacional de Alienados

Ven,de-se uma propriedade,'
com muito mato, çasa de mate
rial para moradia, chacar�, em

JS. Miguel - municipio de Ri-

'. �uast.sú L;-- FreIÇ30d C3IiMlve�'ie�et'lI ra iH ::Jrgo '. e aIo" u, ,

"Florianópolis _�_iiiiiiíãiii--ilí!ãliiiiíiiiiii .iiii-iiiiiiiiii�.-iiii-_

/

,
"

FORMADO;PELA FACULDADE DE ODONT.· DO RIO

DE JANEIRO_:__SERVIÇOS PRQTE'TICOS' PELOS

METODOS··MODERNOS.-TRATAMENTQ QUIMICO E

CIRURGICü DAS I�FECÇÔES BUCO-DETARNIAS
-FISIOTERAPIA.

",,-' '.--

...:.
EX71ssistente do Prof. FRANÇA do Rio

de jrlnetro
Praça 15 de Novembro, 10- F, 1447

D!ARIAMENTE DAS 7,30 ás 18 HdRAS

DR. LICIO

Dr,,'Aderb'al R.'
d'a Silva

" ADyOGADO ". 'TELEF. 1.285 ,

'. 'I St:gund,as-Q.uarta.s e Sextas-atende com hora marcélda
.

I. R. ·Felipe Schmidt _ 34 -r- fone

"��••••••••Il"".";'.��� RESlDENCfA--,Rua Esteves i Consuitorio - Arcipreste Paiva 15 -. Fone 1.427
DR. PEDRO .DE M!OU�A Junior n. 26.· ,

J���go ' i TELEF. 1.131 1'1'; ',' .'
-

.

,

.

Edlficio.. Àmelia, ,Neto. App. N· 5 .!

����F�O�'N�E�,�1�5�48������;;���������
.'

, ;(:tf:RUIlCIÃO . DE·NTISTA MOENNi'CH 1\

Dr. Teixeira de
Freitas

ADVOGADO

, I

V
.

d por motiv()s ,de'jen e'-se viagem uma bem.
f .

d
. I

.

.

a regueza· a. qUl-: r , ...._ ---,.,.-- '-- _

·tá'nda atua Carnboriu, 61. Tra-'.------------------'--...._--
tar na mesma,

PORTES
--'�M 'E D I'C O

�OOENÇAS NERVOSAS E MEN!AIS
CLINICA MEDICA:-Coração, Estomago e. Pulmães

MEDICO - PARTEI,RO
CONSULTO'RIO: Rua Tiradentes, 9. Fone 1532.

Residencia: Rua Alves de Brito, 94

ATENDE CHAMA1),<2S A'N"'(J'rf"Ê
---...._._ ... ..,."....._._-

,

CONSULTORIU - RUA �5 DE NOVEMBRO N. 1392
, �__ ..,� SALA, 5-RESIDENCIA: SALA, ]2
,
! B L b M E NAU

l-:--:--=---�--/-
, DR. VI'JM'AR 'CORREA

.;
.
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A GAZETA Florian�p.lis-ll'48
Biguassú

A transformação que dia a dia se nota,' na linda cidade
visinha de Biguassú; o progresso crescente que se 'opera em todo
o florescente municipio, diz' do abnegado esforço do seu operoso
preteito, sr. Alf�edo Si��u.e vem pondo ao serviço da sua ter
ra toda a sua hbra de administrador honesto e equilibrado.

O projeto- de orçamento que vem de apresentar ao De
partamento Administrativo do Estado, que a seguir publicamos
diz de todo o seu esforço e de toda a sua abnegação:

' ,

PARECER N. 409
À aprovação dêste Departamento Administrativo, submete a Pre

feitura Municipal de Biguassú o projeto de lei orçamentária, que es

tima a Receita em Rs. 100:000$000 para o exercício fihanceiro de' 1941
e fixa a Despesa na mesma quantia.

Receita
Tendo em vista o aumento progressivo das rendas no último

triênio e que a arrecadação atingiu, em 1939, a soma de Rs. 111:836$400,
propomos:

a) um aumento na Rec_rita orçada, de Rs. 10:000$000;
b) que o projeto se complete com a adição das tabelas explicati

vas do imposto de Licença - Jogos e Diversões e Fiscalização e Ser
viços díversos.:

,lDodernisa-se
1••••••••e••••••••••••••••••••••••••••IÍ �Alemanha

.

deseja da, Bulgaria, .em Ber.im, que se-

•1 manter', a luíz nos guiu pricipitadamente para se-

Ma· h
.

.

A' k fia, seria o mais provavel can-
. IS uma c ance para voce. I

.

Dal aos'
� ,didato á pasta dos Negocios Es-

i "",-it. tranjeiros.BELGRADO, 28 (U,�;F;' Nor-
NATAl.:.: 5�000 �ontos !

.,
te-americana) -:;< 4. � imprensa . J""

4a.-feira: 300 �ootos% I iugoslava nota com visível satis- �--------,.-----

• fação que a Alemanha manifes-

LOTERIA FEDE'RAL I tou expressamente o desejo' de .Cal·Xel·rOI ver a paz mantida nos Balkans.

I · Ademais, segundo o correspon- PRECISA.SE um empregado
• dente em Berlim do Jornal VRE· com prática de balcão.

. I· MELER,' u�a .crise no govêrno Os c.an,didatos .deverão .com-Rua Felipe Schmidt-(Edificio Amelia Neto) o

,

. : Mentaleher e tido como lI:l1.nen- parecer a. rua F�ltpe Schrnidt n.

�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�iII�.�".�.�.�III�.�.�.�.�.�.�.�.�.�..�.�.�.�.�.�,..�.�.�.�.�.�·III�.�.�.;·�.�.�...�...!e. O sr. Drageanoff, mirrist ro . 15 ou Conse lheiro Mafra n. 36.

Empreza Auto··Viação Catarinense;·,S. A.
I •

passageiros em onlbus de' luxo'Linhas de
,

FLORIANOPOLIS PO.RTO ALEGREa
-'

.p A R T I DAS

·DE FLORIANOPDLIS .• n ás segundas, quartas
tas ..feiras ás 3 horas

e sex ..

I

I PORTO ALEGRE
I

'

"

>-

•• ás segundas, terças e -sextas-fei-
ras ás 3,30 horas'o'

.

"

FL·Q·RIANOP·OlIS, a . CURIT'IBA
.

-_ ,
.

..

De
"",0

De
. ·ÇQritiba�aiarianlente,

., _,. .

- ."
.

"f.. � � • .' •

.,

�-,------,

. ,

Can'struto l1c)'

,

,)
�� � "-:...0' -:.:·t----;"i�; .--4�' -

Universal Ltda,
___-----__,,_-_---�--_......_-----------._ _;_-------'--".f' .

A M&IOB EMPRESA D,E SOBT,EIOS PBEBIA.IS D� "MERICA DO SUL
DOE P' A R T A M E N T O D E' S O R T E lOS

"

.0" AUTORISADO E. FISCALISADO PELO GOVERNO FEDERAL
./

.

CARTA PATENTE, N. 92. .

Matriz: S. PAULO·-Fone: 2·4550 - �aixa Postal 2999 -find. TeJeg. 'Reg. Construtora
Bua Libero Ba4arõ, 103-107 Filiais em todos os Estados e Agencia no Interior
RESULTADO DO SORTEIO REALISADO PELA LOTERIA FEDERAL DE 27 DE-NOVEMBRO DE 1940

Numeres da Loteria Federal - t- premio. 24.494-2' premio, 16020
. Numero para-os Planos Mundial S-C e· O 04.494
'. . Numero pa-ra o Plano Universal H 020.494
(De acordo com' os Regulamentos e clausulas dos nossos titulos)-, �..

.

. Mundia-I .i':;" Mundial "D". Mund,ial "B"t

Premio 04494 Valor
Premio 14494 Valor
Premio 24494 Valor
Premio 34494, Valor
Premio 44494 Valor

, Os titules com os

4 'finaes 4494 Valor
Os titulos com os

3 finaes 494 Valor
, Os títulos com os

2
.

finaes 94 Valor 20$000
Os titules com ô final do

I: Premio 4 Ficam isentos do pa-
gamento da mensalidade seguinte.

Os títulos com o final do 2' pre
mio O Ficam isentos do. pagamento da
mensalidade seguinte.

9:000$000

.25:000$000 L' 'Premio '04494 Valor
a:OOO$OOO ·2. Premio 14494 Valor
8:000$000'" 3' .Premíó 24494 Valor
5:000$000 4' -Premio 34494 Valor
3:000$000 5', Premio 44494 Valor

,

Os titulos com os

1 :500$000
\

4 finaes 4494 Valor
Os títulos com os

100$000 3 finaes 494- Valor
Os titules com os

2 finaes 94 Valor 10$000
Os títulos com o final do

I: Premio 4 Ficam isentos do. pa-
gamento da mensalidade segui te,

Os tituloe com o final do 2' pre
mio O Ficam isentos do pagamento da
mensalidade seguinte.

l' Premio 04494 Valor
2' Premio 14494 Valor
3' Premio 24494 Valor
4' Premio 34494 Valor
5' Premio 44494 Valor

e-

30:000$000 l'
30:000$000 2'
30:000$000. 3'
30:000$000 .4'
30:000$000 5'

20:000$000
10:000$tJOO
5:000$000
3:000$000
2:000$000

500$000Os títulos com os

4 finaes 4494 Valor
Oa títulos com os

3 finaes 49'1, Valor
Os títulos com os

2 finaes 94 Valor
Os títulos cem I) final do

l' premio 4 Ficam isentos. de paga
mento da primeira mensalidade
seguinte.

- <,
\
, .

50$000
200$000

,40$000

PJ.auo UNI V E R S A L .; "B�'
1'· Premio 020494 Valor 100:000$000
2'» 120494 '"",

' ( 25:000$000
3',

, ,220494 .
, 26 :000$000

4',' 320494 , .i5:000$00Q
5' > 420494 > 10:000$000
Os títulos com os 4 finaes 0494;) ,500$000
Os títulos com os 3 finaetO 494, 30$000
Os títulos com os 2 finaes 94» 10$000

Os titulos com o final do 1 premio 4 ficam isentos de pagamento da primeira mensalidade seguinte,
Os titulos Com o final do 2. premio O ficam isentos de pagamento da primeira mensalidade seguinte,

A empresa está á [Usposição de todos os prestamistas quites. para lhes fazer a
imediata d9s premios que fizeram jús neste sorteio. Procurem o nosso Agenle Local.

VISTO
Arino Meirelles

entrega ,I
D.-. Alfredo Aloe-Diretor-Cerente

(Fiscal do Governo)
O próximo sorteio se realiza pela Loteria Federal do dia 28 de Dezembro de 19.40.

----------�-------- -�----------���-

\ ,Atenção!
'PAGAMENTOS DE, MENSA,!-ID�f)�S: -:- Levamos ao conh�cime?to dos Q?SSOS, distintos �res�amistasdesta Capital, que as cobranças de mensahdades serao feitasWdos srs. Cobradores ate 0 dIa 20 (vuite) de cada mes, Imprete

rivelmente, depois. dessa dáta os srs. prestamistas ainda poderã, pagar suas mensalidades no escritorio - até o dia 23 de cada
mês.

Ater"\cão !

. I
:

. I '. SAUDAÇÕES
Arg Antunes Ramos -- Agente Geral

_______________------------ ---------L---- 1 • __

INSRETORIA GERAL DE FLORIANOPOLIS-RUA FELIPE SCHMIDT--PREDIO AMELIA �ETO FONE 1127.

Despesa
Neste título, propomos. as seguintes alterações:
a) elevar a contribuição ao D. A, M, de Rs, 2:000$000 para Rs.

2:759$000;
b) elevar o subsídio e representação do Prefeito no total de

6:840$000 para 7:800$000, sendo Rs. 6:000$000 .de subsídio e Rs.
·1:800$000 de representação, de acôrdo com a tabela em vigor;

c) tendo sido creados alguns cargos e outros alterados nô> fun
cionalísmo do 'Município sem autorização legai, propomos sejam man
tidos a .antíga nomenclatura e respectivos vencimentos,

Isto posto, o .orçamento apresentará a seguinte díscrimmacão:
'

;

Receita
.' -

.;

,

Tributária

Impostos
"

.

Taxas ... , ..

'

....

93:200$000
3:500$000 96:700$000

Patrimonial . .

Rendas Diversas , .. , .: ..
Receita Extraordinária .. ..,. .... ., ..

1:300$000
500$000

Í1:500$000 110:000$000

Despesa
Administração Geral ,... :... ..,.

Exação e Fiscalização Financeira "

Segurança Pública e Ass. Social ....

Educação Pública .. ._." ., ..

Saúde Pública .".

Serviços Industriais , .

Dívida Pública .... ""

Serviços de Utilidade Pública

Encargos Diversos .... ., ..

30:100$000
, .10:440$000

3:679$000
13:330$000
2:655$000
1:280tOOO
200$000

38:321$000
9:995$000

.
�.

'

110:000$000/'
........

Nestes termos, propomos à deliberação da Casa o seguinte
Projeto de Resoluçâo

O Departamento' Administrativo do Estado aprova, com as alte
rações constantes-dêste parecer, o projeto de lei orçamentâria da Pre
feitura Municipal de Biguassú, que orça a Receita em Rs. 110:000$000
para o 'exercício financeiró de i941 e fixa a Despesa na mesma quantia.
. ,.S. S" em.1fI\,gjln�óI2.9li§, ?7�oçle no,::emb!o .��.1940.

"

.

, Jáü: G�eifes- oa Fonsecà
'

...�-

Relator
........................................,•••••••4!t.....

Municipio '. de Orlean,s
o municipio de Orleans vem oferecendo um magnifico

atestado do quanto vale uma administração baseada na honesti-
d ide e na justiça:' .

O 'caminho que se' abre ao seu desenvolvimento, tem ea
centrado cemo alavanca propulsora a extraordinária operosidade,
do seu prefeito, o sr. José Antunes, de' Matos, cuja a:tividáde,'
equilibrio e força de vontade são um exemplo dignificante, digno
de ser seguido.

.

O que tem sido a sua obra fecunda di-lo o projeto de
'orçamento da sua comuna" que. a seguir," publicamos:'

PARECER N 405
Com urna previsão de 224:235$000' submete o ·sr. Prefeito de or

leans à aprovação dêste Departamento Administrativo a proposta or

çamentária para o exercício' vindouro.
Levando-se, em conta a Receita arrecadada por aquêle município

em 1939 e o aumento médio verificado no último triênio pode a previ
são ser mantida, abolindo-se, entretanto, as majorações a que se referé
o parecer do D. A. M., razão por que propomos relativamente à

1,'
RECEITA,

.

.

a) restabelecimentos das ta�elas atualmente em vigors que são as

mesmas de 1939;' '

'. ,

b) classlríeaçâo como "Receita de Indenizações e Restituições" a

renda proveniente do reembolso de rneíos-fíos.

�ESPESA
-

Fazem-se necessárias as seguintes alterações:
1) restabelecimento do auxílio de rs. 490$000 concedido à, Banda

Musical "Estrela do Oriente" que passou a 1:000$000 - sem autorização
legal; . '

.

'

2) aumento da quota ao D, A. M. para 5:197$000.
Dessas alterâções resulta uma diferença de 313$000, que propomos

seja levada como refôrço da dotação ·8494, apresentando o orçamento
afinal a seguinte discriminação:

RECEITA
-

� ,',o

Or.dinária
Impostos ,.. .", ., .. ,. .. . . .. "" , .. ,

Taxas .. " .". . .. , ."". .., ..
'

.

192:735$000
21:900$000 214:635$000

500$000
9:100$000

Receitas Diversas ,. , .. ",... , .. .. .... "

Receita Extraordinária , , .. 9:6ÓO$000

224:235$000
DESPESA

. Administração Geral .. " ., .. 41:075$000
18:100$000
7:522$600
35:850$060
4:713$000
1:000$000
480$000 I

600$000
92:257$400
22:637$000 224:235$00G

Exação e Fiscalização Financeira .. ,. ., ., ..

Segurança Pública e Ass, Social .. .. ..,.

Educação Pública .,.. ., .. ., " .. . .

Saúde Pública .. ., ., .. .... .. . .. , .. . -

Fomento .,., ....
'

, . " .,., ... ..:.

Serviços Industriais ..�. . i . • .•••

Dívida Pública .. ..,. .. .". . ... '.

Serviço de Utilidade Pública .... .,.. . .. , ..

Encargos Diversos .. ,... "" .. .... :... . ..

224:235$000
Nestes termos, propon�os à deliberação da Casa o seguinte

PROJETO DE RESOLUÇÃO
, "

O Departamento Administrativo do Estado aprova o projeto de lei

orçamentária da Prefeitura Municipal de O:rleans, que orça a Receita em

rs. 224:235$000 para _9/éxercício. financeiro de 1941 e fixa a Despesa na

mesma quantia.
-

,

Jáu Guedes da Fonseca' ,.;'Ii i

S. S, em Florianópolis em 26 de novembro de 1940.
. ����:!",I'!

Relator '."_il�""-·· :
o',. __ ,___ •

•....� I "T' ._--.1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DR.
Médieo· (;irnrg'iea do
AURELIO ROTOLO

.-{

----------- -----------_.-..-._----�-------,�

Direção ·de Etnid,ío Cardoso Juni�r
,

'

o VASCO� ·DIST�NCIADO UM .PONTO,
OCUPA o 2- POSTO

.DA Associação 'At'létÍ'c� B�r- A regata &te hoje em Por�,
riga Verde

"

to Alegre
Heje ás oito horas da manhã, no estadio da nossa For-

ça Policial, realisa-se a entrega pela seção feminina da jovem Logo as primeiras horas da manhã de hoje, realisa-se na

agremiação. de uma rica bandeira, confecionada e doada pelas capital gaucha, a grande regata que integra o programa das fes
gentis associadas. Foram expedidos convites especiais para a 'so- tividades pela passagem do segundo centenario da fundação ,daConhecidos os resultados da rodada de domingo, o carn- iene festividade . .que �e certo atrairá grande numero de associa maior cidade do sul do Brasil. A importante pugna nautica con-

peonato corioca de futebol assume novo panorama. Na tabela, dos e admiradores da vitoriosa .Associação. ,tará com o concurso das maiores expressões náuticas nacionais
,grandes modificações foram feitas. Deixou de haver apenas um

e dos Países: visinhns, atraindo por este fato um interesse desu-

leaderf· Agorac' jn'átl' SuãaOmdOsieSndoos tPrOensteoisroScanddol'dcaatmospeaoon��f�l�eq��aSI� L U T O E S· P' O" R Y' I V O
sado. Santa Catarina, lá estará representada e pensamos digna-

quer orma, o n ,",
'.'. '. "

mente, fazendo os nossos remadores, iOGO o passivei' para en-
colOCiM na situação seguinte:, grandecer o esporte catarinense, sempre tão bem' representado-�- l

' lugar-FLAMENGO-22 -jogos-I6 vitorias, 2 empates.
'. .

'nas lutas esportivas em que temos participado. Naturalmente a,. e 4 derrotas.-34 pontos ganhos e 10 perdidos.-64 goals pró e O e�Dorte veterano da,' Capital, sofreu terça�fetr\ ultima, falta de energia eletrica a que nos habituamos todas as .manhãs
24 contra.- Saldo: 40. com o .faleclmento do sr. �genor .Povoas, alto íuncíonario postal de domingo, impossibilitará de se saber com brevidade o resul-

t: lugar-FLUMINENSE-21 jogos-I4 vitorias, 4 empa- telegráfico, uma grande e Irreparavel perda. Agenor Povoas, fOI tado da pugna.
'

tes e 3 derrotas.-32 'pontos ganhos e 10 perdidos.-52 goals durante anos seguidos um grande animador do futebol da Capi- ,
.

pró e 28 contra. Saldo: 25. tal, tendo presidido o FIGUEIHENSE varias vezes no inicio da lO .

.

ta
II '

f2' 'lugar -VASCO DA GI\MA-22 jogos, 16 vitorias, 1 vida esportiva do querido çlube:·.Fe7 parte po�teriormente do T�-I! S ca arenenses em orma
empate e 5 derrotas.-33 pontos ganhos e 11 perdidos.-58goals MANDARE', ao qual prestou .assinalados serviços. A sua dedi-

pró e 30 contra-Saldo: 27. cação, o seu entusiasmo e o seu desejo' de trabalhar pelo espor-
3' lugar-BOTAFOGO-21 jogos-la vitorias, 4 empates te, o tornaram querido e respeitado pelo nosso mundo, esporti-. explendidae 7 derrotas.-24 pontos ganhos e 18 perdidüs.-50 goals pró e voo Ultimamente, quando o seu estado de saude já não lhe per-

.

•
.'

31 contra.......cSaldo: '19. rnitia suportar os choques 'e"'entusiasmos naturais que o futebol. ,

4' lugar-MADUREIRA_:21 jogos-7 vitorias, 3 empates proporciona, contentava-se. em sugerir medidas acertadas, visan- PQRTO ALEGRE, 30 (Especial) - Sob este titulo, DIA-
e 11 derrotas,-I7 pontos ganhos e 25 perdidos.-47 goals pró eldo sempre o engrandecimento do meio em que viveu e honrou;RIO _OE NOTICIAS, em sua paginarlesportiva de ontem, diz o

52 contra - Deficit: 21. .

.

.

I
com o seu prestigio. O POSTAL TELEGRAFICO, clube de arna-. seguinte sobre a atuação dos catarinenses:.,

.

.

5' lugôr-AMERICA--21 jogos, 7 vitorias, 3· empates e' dores, do qual era seu presidente de honra, cobriu-lhe o skiff I «Uma das guarnições mais categorizadas para o' ..

'

quatro
12 derrotas-I6 pontos ganhos e 19 perdldos.-39 goals pró e mortuario com a sua bandeira; prestando-lhe assim, o culto do com patrão é a catarinense.

,

41 contra,-Deficit: 2. seu respeito e a dor da sua perda. Ontem mesmo constatamos a nossa assertiva: o <Iour-
6' l,ugar-BONSU(cESSO�22 jogos-5 vitorias, 4 ernpa-

"

barriga verde fez a cancha dos 2.000 metros, nas aguas calmas
tes e 1'3 derrotas ..,-I4 pontos ganhos e 30 perdidos,-33 goals da manhã, 'no otimo tempo de 7 minutos e '13 segundos," de-

'pró e '53 cõntra.s--Deficit: 20. I

c,.u·
-l'

·r.- a' M,....

'

e t r O''.p O', 1.- tan a
monstrando louvavel estado fisico, aliado á agili<rlade e remada

. 7' lugar-S. CRISTOvAO-21 [oges-eã vitorias, 1 ernpa-
,",'

muito bem rltmada.»:
te e 15 derrotas.-l1 pontos ganhos e 31 perdidos.-'-27 goals , ..

pró e 52 contra.-Deficit: 31.
'

8' lugar-BANGU'-22 jogos-5 vitorias, 1 empate e 16
derrotas.-II pontos ganhos e 33 perdidos.-32 goals pró e 63
contra. Deficit: 21. \

.

FLA-FLU NA PONTA
TABELA

Comunico aos Revmos. Senhores Párocos e demais sa

cedotes da Arquidíocese, tanto secularês como regulares, que de- i
verão dar na Missa,' sflIlPr:e que o permitirem .as rubricas, a ora-. Formado pela R. Un.ivers14ade deRoma ....Com longa prattça n08-ção da missa «Pro Pace-, em vez d.a Imperada atual, e até que. hospitais e clinicas da Europa

, .seja mandado o contrário, ": eur-os de aperfeiçoamento em MOLESTIAS de SENHORAS e
Florianópolis, 25 de novembro de .1940. I' PARTOS (Pro. J. L. Faure e Brindeau) da Facul.dade de medícína

. De comissão de Sua Excia. Revma.· ,

' de Paris ,
•

I' ',' (a) MONS. HARRY BAUER I ,.
Diagnostico precoce, clinico e radíolegtco da Tuberculosé Púlmo-
nar-vrratamentos modernos dos mais eficazes' destas 'motesna«,

'Vigárfo Geral
.

I Pneumo-·Torax 'Artificial.•Fr:enicectomi�•.Cirurgia toracíca

I·
.

d
D••........O·.�···�··_····· '.r1 " R.AIOS 'X" ·.1

'

Quínta-Ielrà _á tarde, realisou-se o penu timo ensaio
.

e

J A. olhos ouvidos· .
Diagnostico precoce radíoscoplce e radiografico, de ulceras do es- .

conjunto' da SELEÇAO que nos representaF� no c,ampeonato br�- Dr. oão de rauJo""" .' " I tomago e ducdeno--Radíegretíes da vescícula biliar 'e do apa-'
sileire enfrentando os paranaenses no proxirno dia 8. O ensaio \., nans, garganta •

relho renal .'
,

'd
_ , . \ E

.

r ta- t t· d' P f S e Diatermia em cndas .curtas e ultra curtas-jnectro coadlllação'de-:quinta-feirarf,?i_dJrlgldp pQ.LJ.,eLeco, �.!�r�. ou..nao, so aos 10-
I, .-

specra IS a, S.S9S c:n e o �o essor
.
anson·. Infrazon Terapia (raios ultra violeta fr.,ios, para aplicação I'ocal.

..... gadores, que muito lucraram c?m, as hçoe,s re�ebldas,_ eurne t-am:-,': �s:,'
-

'::'�"-'"' .�'".ge.:t;:'�p..,;�.� ,:��e����, ........

f3
�

de comprovada eficiencia nos cases indicados) Raios Ultra-Violeta
J bem ao grande numero de asslst�ntes. FOI, aftrm.a�. os que 'pr� I CO- n"'5'" u':I�ta'' S-;,"c 'Peta ml:lnhã, das" U .ás' r� 1(2' I .--,...=.

" 'a-e-Infra-Vermelbos::;Endõsc�ia��letti.ci41\de; Jll�i!C.f.:�"",,,'�":,�
. '

t'"
,

·s oveltoso de t0d'08 ate agora realt-' , "

'A'" d' d 4" 6 1 2 ... CONSULTORIO: Edilicio Amelia Neto--Esquina F. 'Schtnidt-·das,senclaram o remo, o mal pr
. '.;' .

"", j" ". .

. J' "
. tar�, a,8 as i ..

-

9 ãs '12 horas e' das 14 ás 17 'horas· Telef.one 147S":.:'RésidencÍa:·zaqQs. Hoje. � ;'tàrde aS.si:stiremos, o en�'àw fma! esperando,.se qU,e ; I Consultório' e resido Praça 15, n' 1-0 Fone lftft7 : Nerêu Ramos 26 -Telefone, 1450
esteja a nossa SELEÇA�.' em condiç?es vantaJosas para se eXI-j ,.. .�.:.' ," .' .. -. ..' : I f
bir frente ao� nossps 'seriaS 'adversarias.' '

.
o••�••••••••••••••••••••••••••••••��_._._��!��__���������������������������.8-

LEON

"

Um preparo. pro'vel
loso

os ERROS DE
, .,

A�
B:LUM

• ''''r
( p'or :Elie--J. BO,IS

tEx' lilretor 'do :«petit Parisien»)

(Copyright cedido pára o Brasil ao Servit:o Glob... de lnvulgat:ão Lite
rária. pela ageoeia inglesa Tbfll Newspaper Exehaoge Ag�oey - Qeprodu
�ão total' 00 pareial proibida)

Londres, novembro. .tralizaram toda a énergia viril la França? os homens; sim, acreditei que a paz eterna poderia ser assegu
rada pelo desarmam.ento simultaneo das nações e pela segurança

Fizeram-me uma sugestão amiga. Disse uma voz:
•
«Suas OPORTUNIDADE' PERDIDA coletiva .

. al)álises dos franceses, e dos negócios fra:1ceses tornaram claro
,

.

.

.

para nós a política tortuosa e de duas caras de Georges Bonnet; Os olhos do; povo. francês tinham sido ofuscados l;om

I
.

ILUSOES DO PASSADO
a ambição; insaci�vel do ,f:loder, m"s cautelosa, calculador�, te-, quadros d,e uma nova Era de Ouro: uma era onde não mais ha·'

'. ' . A,merosa do amanha, de Plerr� Lavai; a trama ousada e habllmen· veria ricos, porque cada qual ficaria rico; onde a visão de igual- I O orador fOI esttmu�ad,o, posso ouvl·lo; ele ergue a ca·
te encenada de Paul Ba�d�utn, para levar a.França a.faze� uma dade se tornaria uma,realidade viva; onde o direito áoc:oSidadel'beça com o ar de profeta blbl�c?, escravo da palavra, e,as fra
paz em �eparado; 0_ last�mavel fracasso de Weygand, mfe,rt.or ao I seria á unica lei; onâe não mais �averia guerras porque as na- ses se acotovelam em .seus lablos-clas.se� trabalhadoras, paz
seu desttno,: Mas nao ha um h?mel? q,ue, ta.nt,o como dtrlgente, ções seriam todas elas desarmadas. i eterna, segurança c�letlva, desar�a,?ento, sao os. SLOGANS que

.

de um parhdo como quando fo! Primeiro MInistro, se tornou em I Então, um belo dia, este PO'IO desditoso, sem leme, mal: costumavam lan;ar os seus audltortos ao frenesI. Agora, volta á
g�ande parte responsável pela,s desgraças da França? Por que repost0 de uma tempestade semi-revolucionaria, alquebrado p,elas I terr��el tealidade. Resposavel? M�it,o �em; ele aceita a respon-
nao nos f�la dcerca de M. Leon Blum»?

A

' batalhas da demagogia, teve o duro dever de opôr·se á mais for· 1. sablltdade .. Mas quer fazer uma dlstlnçao: . . .

. . �ao tenAho embaraço .algum em falar �cerca de M. Blum. midavel maquina de guerra jamais construida. .

. ,«SI a França deve .ser s�lva_admlhn?o ,a responsablltda-
Delxana de faze-lo, apenas-sI temesse que minhas palavras pu- Deverei dizer isto a Léon Blum? «O senhor, com seu de colehva em que, por minhas Ilusoes et:, jUnlamente com meu
desse,m con.tribuir, á_,�u�ta dê�e, :om o menor Agráu que, fôsse, és'pirito penetrante, rápido, agudo, o senhor que. ·com todos os partido, com·a democracia, com as ,maioria.s parlame�tares, in
para compltcar a parodia de JustIça que o governo de Vichy re- dons com que foi dotado, poderia ter sido ao rr.esmo tempo o corremos, exatamente. como eu admito a minha proprla respon-
solveu encenar.

'

guia e o freio destas pessoas-.o senhor arrastou-as á loucura; sabilidade pessoal, que, como dirigente �o meu partido, não ne-
7

.-
mas quando o -senhor viu que o ,declive era demasiado ingreme go, que assim seja! A lição não deve perder·se,· tanto no inte
e que elas estavam, talvez, se' lançando á destruição, o senhor resse de minha patria, como das idéias ás quais dediquei a mi-
não usou de sua autorid�de, que era grande, para gritar-lhes: nha vida».

.

Alto! nem o seu poder, que era ilimitado quando era o seu che
fe, p'ara forçá-las a ouvir. b senhor que tinha coragem, u'ma vez

foi que não fugiu nem da raiva nem dos g(i)lpes de seus adversa-

Bo d'
A última, vez que me encontr�i �om

.

M. Blum em rios politicos exasperados-cf senhor esquivoll·se do perigo de «Mas eu tenho o direito de. pedir este favor, o' de nâo
A

r :us, no veshbl:I1o do �otel Roya,1 Gascoglile, _onde, com? eu, discordar do seu 'partid'o, .

o senhor não temeu nem mesmo serele fora ter a 15 e 16 de junho, a vespera e o dia da reslgna-' d d' H; d' I b' d' d'
ser confundido cO'm esses homens que entregaram a França aoS

ção d M R d I f
'

I' d' d' d'd d ,ac,-!sa o e vira casaca. a e em rar-se o la em que escr'e· ditadores e deshonraram a sua assinatura. Culpado? Talvez o
'.

e
'. eynau , a qua OI o pre u 10 o pe I o e. armls- veu ou' disse: jamais serei um Mac-Donald»!. .

Q
_,

? M'
.

'1 d' d
.

ltCIO. Ele Vinha apressadamente de Montlucon, onde creio que .

P
_

d . -'1'_ -Ih
' ? EI

. . sej,a. uem na,o e culp,ado ais c� �a os o que outros, si
M M d I h

'.

'd t'd d d" 'I
.' or que nao evo "\.JILer e ISSO. e sabe que eu assim

I qUiserdes mas nelJ1 tra'ldor nem criminoso'
8a-'

an e'do '3lvla at vedr I o e que
I
eVla vir oPdor-se a p��s- pensava em I.937 quando, enquanto ainda conservava a minha

.

«besde o dia em que vi a aivorad� da guerra desde oo, exercI a pe o se or a f'Jaz·a-qua quer·preço o se,u parh\llo,
'.

f
' -

I I' 't f '. . .

'

nos
.,

t
'

I' t d b' t R d
a elçao pessoa por e e e meu respel o por sua coragem, . ormel dia em que ela estalou desenfreadamente dedlf1uel-me como sa·mlnts ros socla IS as o ga Ine e eynau. ./

t' t 'b'
.

d d'
,

.
i .'1 j

-

O seu semblante denotava sofrimento ,el havia lagrimas
en re o'" que c�� rt Ulram �al·rat,ahque a .o seu govem,o; pOIS eu beis, inteir.amente ao bem estar do meu .país; ter-me-ia aliado, a

na d t 'I' I' b d'
estava convencll:lo de que e e ln a uma parte demasiado larga fim de conduzir a guerra com a máxima energia para ganhá lasua voz quan o rocamos a gumas pa·a.vras so re os las d I" d d' d F E t I'd' t; I

",
.

j

trá' F t . t' I' f'" t _

no ec tnlO o. po erto a rança. sou reso VI' o Aa repe.- o, c.om o meu pior inimigo. Proclamei-o nos corredores da Cama-.li(ICOS que a rança a ravessava e o ernve des ecuo que e
sem temer por ele e com a vaga esperança de que ele me ouça. .

"

miamos .. Estou certo de que colocou toda a sua alma .lna tarefa· . r�, e na verdade alguns dos �eus companheiros �e credo poll-
de convencer os ministros socialistas .de J'll1e não desgraçassem Qu:vi-Io-ei responder-me il

.
'

tIço me reprO�arall1; esses est�o a�ora confratern�z,ando c?m o

a Sua pátria, o seu' partido, e!a si próp-rios, com uma vergonho- «A desgraça torna faeeis os exames de conciencia. Sim, governo de Vlc�y. Por que nao. f.UI ca�az de sacrtftcar-me I?tel ..
sa traíção. Si lhe custasse o proprio "s"á'nglle evitar essa traição, meu amigo, pensei muito ac�rca das nobres idéias que ocuparam ramente ao serv�ço da França, e Impedi-lo de colar pelo abismo
não tenho dúvidas de que, como muitos outros, te-Io,ia dadp.', 'o meu espirita desde a juventude; sim, tive muità fé na perfecti- onde ela agora jaz?>:

" "
A despeito de serem memórias recentes, ser-me·á permi': bilidade da naturezà humana e dos "homens em. co.njunto; sim, Nestas poucás palavras, afigura-se-me ouvir algo do quetido recordar a longa série de êrros que, pouco a pouco, estra· jurei servir as classes operarias sem jamais refrear a _sua vio- M. Blum dirá, si 'não diante dos seus falsos juize5 de hoje, pelQ

garam o governo democratico, paralisaram a vida �ocial e neu· lencia; sim, eu s�nhei com o estabelecimento da igualdade entre menos perante o tribunal da história. '.
,.

O ERRO DE UM PATRIOTA

A DEFESA DE M. BLUM

, ,
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Concerto

.

radios
I OO",V.T,E . _

Acha-se em plena laboração, O Comandante e Oficiais da 16a. Circunserição de Re-

á rua Conselheiro Mafra. esqui-] crutamento, convidam a Imprensa, as Ass�ci.açõei?e Class�, Soo

na com a Alvaro de Carvalho, ci.edades locais e exmas. Iamilias, !:ar� assl�ttregl as soleOldad.es O Tribunal de Apelação do
" '. '

. " uma bem montada oficina de do SORTEIO MILITAR, que terão -ligar as�O horas de hoje, Estado, reuniu-se, ôntem, em
.

A'
,

b' I
__,.

d I mu- concerto de iadios e outros apa- no ",Teatro Alvaro de Carvalho", 'ã_ Praça Pereira de Oliveira. sessão extraordinaria, afim de.

a er ura ou· -,��h;�a�fÍ;��O:ê,!:' p;:.p;;!�!: NossAVróA·NÕ� ��f:'��:: �.n���a ��,a ,:,�:"�;

I d C d
'SIlveira. membro daquela colenda ,Côrte

O e O reanu Tratando-se vde pessôa : que CATOLICAS de Justiça, em razão de haver

,

tem tanto de competente como \',NIV].';RSA.RIOS
.

sido aposentado o integro desem-
de modesta, merece bem a pre-p, ,

I

bargador Toledo Piza.
ferencia de quantos tenham -ne· Aniversaria-se, / hoje, o nosso Primeira missa solene no A lista organizada pelo Tri-

BUCAREST, 30 (Transocean , lIBidos col�caram sobre os re�- cessidade de qualquer reparo em, distint? conterraneo, sr. AI�eu Ginásio .Catarine.nse
bunal foi a seguinte:i alemãl-e-Depois de muitas hO-'1 tos mortais d_os seus companhei- seus receptores.. " ,Tpl�ntmo �e Sousa, alto funcio- Dr. Adalberto Belizario Ra-

..

ra� de trabalho contínuo, cons�-I ro.s uma camls� verde com uma' EMFERMOI '0 EX-
nano da fuma CARLOS HOEP-

. mos, Juiz de Direito" de São
guru-se levantar a grande [api- I faixa com as cores rumenas. De j

U
' CKE S. A.

(

, Na capela dos alunos, no'

Gi-, Bento; ,,' ,
'

de de cimento armado de 40 noite os cadaveres foram trasla- , KAISER G 1- . násio Catarinense, celebrará ho- Dr. Alcebiades Silveira de
toneladas de peso, aguai .co- dados para a Igreja dos Legio- LDERMiE ,

. Tambem a data de hoje as- je ás 9 horas sua PRIMEIRA Souza, Juiz de Direito de Itajaí;
bria o tumulo de Codreanu e narios em Bucarest, onde deram sinala .0 transcurso do aniversa- MISSA SOLÉNE o. Revmo, sr; Dr. Joaquim Luís Guedes Pin-
dos seus 13 companheiros. Todos entrada por volta das 23 horas.

ESTOCOLMO, 30 (U.P.-norte-
rio natalicio do' honrado comer- Pe. Paulo de Tarso ,Nacca, S. to, Juiz da 1. Vara da Capital.

os 14 cadáveres puderam ser i- Depois de uma cerimonia reli- ciante sr. Oscar Cardoso, chefe J., recentemente ordenado sa-
_ '."americana)-Informa-se, de Ber- ...... .&T AlRI1'ILTIVNSlO "'LE"Identificados, Os corpos se a,cha- giosa, á qual assistiram os pa- da acreditada e importante fir- cerdote.

'

"""'.t1i J" n .,� n n
- Iim, que o ex-Kaiser Guilherme

praça A'

I U N Mvam deitados de costas, um so- rentes proximos dos mortos e
encontra-se enfermo, em sua re-

ma da nossa CAPI- 'Ao ato estarão pres.e�tes as TO POR ,NA I ,'1-
bre o outros sendo que Codrea- varios comandantes legionarios sidencia de Dorn. Os médicos

TAL. altas autoridades religiosas e DADE NUM PLEITO
nu se achava deitado por, bai- escolhidos, a igreja foi aberta á

'assistentes estão bastante preo- civis, os antigos alunos, os con-
.

'FERIDO, ENTRE., ., -

bli lt d Só consegue triunfos d t''xo de todos. Depois de um ser- visitação pu rea por vo a a cupados, devido á debilidade do no ambiente social g:ega os man3�os_ e repr�s:n a-

QUATRO P \8 .."viço divino os legionarios esco- meia noite, enfermo: çoes- das Associações Religiosas "i. ,

C//_L·;/_'''-'". "__'.".,. a mulher que prefere da Paróquia. TIDOS
Conferenciou com Su- 'Deu a� luz

o sabonete de luxo GUSAL.
I D côro de homens, sob a .d.i- \

mer Wel.les O Embai- reção do Revmo. sr. Pe. Ernilio Do sr. Armando Calil, presi-
, Fazem auo» h1>Je: Duíner, S. J., executará a MIS- dente do Centro Academico daI RESTABELE�IDO xador russo

C· lncO f·.lhos SA TERTIA, de Braun, a 3 Faculdade de Direito do Estado
BERLI,M, .30 (Tronsoceanv a-

'

.

a gentil senhorinha Olga Frei- ..

A E Ih f I'"

vozes iguais. o vange o a a- do Paraná, acabamos de receber
lemã) .:_ Max Schmeling, ex- WASHINGTON,30 (Trasocean, tas Cardoso, prendada filha do, I

- ,

lenid d
I

d
'

sr. Oscar Cardoso;
.

ra em a usao a so em a e o o seguinte telegrama:campeão mundial de to os os

I alemã)
- O embaixador Sovie-j CIDADE DE MEXICO, 3.0 'I h

.

O t M Revrno. P�. Dr. Bertoldo Braun, -".comui1i:co-vos reinar gran-
pesos, sofreu' ha algumas serna- tico em Washington sr. Oumans-I (Transocean, alemã)- Comum- a ga ante sen orita ne e o-

S J di d G'" .

d- v.
•

filh di ti ti d .., íretor o .:oaslO. de entusiasmo entre os aca e-., "'" reira, . ,1_ a ,IS ln issrma o sr. 'nas um fratura gra:,� na perna ky, esteve, no Departamento do
I cam.

de Monterey que a esposa Osval,dg "Moreira. A' 19 horas, na Catedral Me- micos de Direito do Paraná, 'pordurante uma exercicio
' do qual Estado, onde teve com o sr. de simples lavrador, de nome �� , tropolitana, encerrando-se a Ex- motivo dá eleição, por,unanimi-patticipó�,como ��raqued:sta. Sumer Welles, uma conferencia I Rodriguez

deu á luz cinco se-
A todos os nossos parabens.

posição do SS. Sacramento, o .dade, do talentoso :catar,inenseComunica-se hoje que Schme- que se prolongou por uma ho- meos, todos do sexo feminino,
, NOIVADOS néo-celebrante procederá à Ben- Orti Magalhães Machado, paraling teve alta no hospital, por ra e meia. A, proposlto desta Receia-se que faleçam dois de·· ção. Logo a seguir, no Salão' seu primeiro orador, e,m um

achar-se completamente restabe- entrevista (1�O se- logrou obter leso Com a gentil senhorinha Do- Arquidiocesano, se lhe fará afe-·,I pleito ferido entre quatro parti-lecido. '. quaisquer esclarecimentos. ra, dileta filha do sr. Roberto tuosa demonstração de apreço, I dos, caso unico nos anais da vi-

I- ,'--'--, Paulo Wendhausen e elemento' O Révmo. Pe. Braun, ilustra- da universitaria deste Estado, o
"

destacado de nossa sociedade a- do diretor do Ginásio, pronun- que prova o elevado gráu de

C
.

t' zes d' 0, D' .-a'
.

. iustou nupcias o sr. Fausto Go- ciarâ importante centerencia soo prestigio e valor do jovem ca-

, ,a.r'a doy. bre os mártires de Caaró e Ijuí,- noinhense".
'

do Rio Grande do Sul fazendo ---�----,-----j__
/, VIAJANTES. comentários a projeções lumino- Per,deu-se�����������""'��������������������������, sas a serem focaliza')_as na 0-

ÇHEGAM UNS casião.
'

Á" ;GAZETA
... �'

�. i' ' .... �.
�

,

,

'

DireJor�Proprietario JAIRO t:::,ALLAOO. i' \,: .

._-------

. FloriariQ�olis, '1.· de, Dezembro de 1940

deIS O RT E I O M I L I T A R! Lista
trados á vaga de
desembargador

des
•

mags-
f

a caderneta da Caixa E:ono�
/ mica n: 14.204. Pede-se à pes-Acha-se nesta capital o sr. EXPOSIÇÃO DO SS. SÀCRA- soa qüe a achou e'ntregal-a. nes-ceI. Joãq Ganzo, diretor-presi- ME.NTO

I

ta redação que será gratificada
. ,dente da Companhia. Telefonica

• __ .. _ .. ..__ .. "'. •

\ C O R O A D O SI O D. E O N -, Catari,nense. . ,

Na Catedral Metropolitana, Uma c0isa que satisfaça'

I
' M' d 10 h ao graúdo e ao pacato?

,
- Esta nesta cldad.e o-sr. Jose, apos a Issa as oras, es-

E' o sabonete peJAS,o Lider d.us Cioem.as Ricardo Com�i, proprietario dfls tará em exposição e à. adoração
que é bom bonito e barato.

Elllp. Cinematografica', terma,� da. Güarda" Tubarão. �:n:��fs o Santíssimo Sacra-
.

·ODEON ltd�. ..}'
....OUTli.OS PARTEM' A's 17 lloras farão ,sua ado- JUIZO DA 2a. VARA.'Fo,"�: 1.602 I ração as filhas de ,Maria. '

A' 1,�O, HOHAS - FORMIDA-
- �ara Q norte do Estad�, a

'.

Das 18 às ,19 horas, o�

con-I,Edital de Ia. praen
. VEL JVESPERAL serviço de. sua bem aparelhada gregados de N,ossa Senhora do' , •

d '

oficina radio-técnica, seguiu o Desterro, inclusive os aspirantes com o Pd�azo e 20
, PROGRAMA

.
nosso presad,Q a,migo, sr. Gentil e cal,1didatos. Em seguida será Ias.

I Bonson, proprietario da acatada dada benção pelo Revmo. Pe .

D.F.B.-'-CINEDI� JORNAL. - CASA ANTENA, nesta éapital Nacca. \. O dr. Alvaro de Abreu.
Com atualidades do país,. 'e representante dos afamados . Rege, juiz substituto no

\

,II ' ,: radios ZENITH. -CALENDA'RIO LITU'RGiCO exercicio do cargo de juiz

O O Ih d 'I f·
' '

de Direito da segunda vára

rgu 'O O ur, Para o Rio de JaneiFo, seguio Hontem inieiou-se, o tempo .. da comarca de Florianó-
, o nosso distinto conterraneo, sr.' litúrgico do ADVENTO, ou pGlis, na fórma 'da lei, etc.Um grande e CO'movente filme Euclides "Pereíra, proprietal'io do. preparação ao Santo Nata!. de Faço saber aos que o presen-onde a WARNEH BROS conse- CAFE' RIO BRANCO. Nosso Senhor. Durante as qua- te ,edital de primeira praça comguiu pela ,primeira vez o direito ---

tro i!lemanas próximas, que sim- o praso de vinte dias virem oude filmar em plena ação o ceIe- Seguiu pára o Rio de Janei- bolizam os Ciuatro milhares de dele conhecimento tiverem, que,bre cavalo cGgo GANTRY. ro; onde terão curta demora, o anOS em que a humanidade a ,requerimentõ dos interessados,Um filme que é uma verdadei- sr. dr. Aurelio Rotolo. aguardou a vinda do Cr_isto, a, o 9ficial de Justiça deste juizo,., ra consagração. Igreja Católica se veste de ro- oú quem suas vezes fizer, haIII PELOS ÇLUBES xo, esperando em e5pÍrito de de. trazer a publico pregão deO -REI DOS JORNALEIROS <1

penitencia o grande dia do' Na- venda' e 'arremataçãQ, a quemUm v,erdadeiro filme de ação, CLUBE R. 5 DE "NOVEM-
ta1. mais der e maior lanço oferecer

que 'traz a volta do grande astro BRO
No dia 3 do corrente, I terça- alem da avaliaçJo; no dia nove

de todos 09 tempos, feira, celebr,a-se a festa de São de Dezembro proximo, as qua�L E W A Y R E S Terá lugar no pl;oximo saba- t' '
'

Francisco Xavi,er, o J'esuita que tôrze horas, na frente do PalaciCido nos salões deste elegante Clu-RE'o GRANGE e

PREÇOS'. 1$500' 'Icl>OOO be sediado n.o visinho distrito, apostolizou as Indias. da justiçJ, o seguinte imovel per�DOROTHy' GULLIVER I .,'
e iii'

No dia 5 ocorre o 356' ani- tencente ao espolio de' Mariade João Pessoa, um alJirnadissi-em

,. LIVRE DE CENSURA vêrsário da confirmação da PRI- Carminá da Silva Pinheiro: Uma
----

mo baile. que promete revestir-
M E I R A CONGREGAÇÃO I casa constrljida de madeira, co-'Jogador Galopante, A'S 4 li2-6 1[2- 8 �[2 HORAS se de grande brilho.
MARIANA fundada no mundo berta de telhas, assoálhada,' ten-

I -

(em '1584) e que Çqi reconhecida I d, O na frente duas portas e duasD.F.B.- Complemento nacional novas_ep"ocionantes -series. APRESENTAÇAO DO FILME "" - "' _ '"

I
- �,

'

"

p.ela B u 1 a OMNIPOTENTIS janelas, edificada em terrenos.com as ultimas reportagens. PREÇOS: 1$500-1$100
1=, 'A'm'�nhaN seraNo DEI, do papa Gregório XIII. de proprieçlade de Franc.i.sco Li-
L li Esco'la de' no Alves de Brito, sjto na ,rUaLIVB$ DE CENSURA, .

r
'

'
"

ANIVERSARIO NATALICIO Velha do distrito de Canasviei-
A'S 6,30-8,30 HORAS.: Homens Com'er'c' .·0 No proximo dia 4, Sua Excia .. ras, avaliada por tresentos mil

Revma. o sr. Arc�bispo Metro- reis (350$000). E para que che-
CoosiJerados pelas criticas ca-

politano verá' transcorrer mais gue ao conhecimento de todos a
rioca e paulista como a maior

T um anl'versario natalicio. A' tar- quem interessar possa mandei
I d

-

d ARGENTINA SO erão inicio, amanhã, ás 18,30, 'GARY COOPER e
VOZ DO MUNDO

,pro uçao a c ti
"

-

.

E 1 d de as Associações :ieligiosas da expedir [) present� que serj afi-
MERLE OBERON Aspecto:! ,I NO-I< ILME»--:Apreseutado pela os ,exames finais, naC sc� a e

Pa'roquia irão incorporadas ao xado e, publicado na fórma da
I terriveis da guerra. Esportes, CINESUL. Comercio de Santa atanna.

, I
.

D d d t'dem
modas, reportagem, etc.

'
..---- _._ Paço Arquiepiscopal cumpl,'Ímen- el. a o e. pa,s.sa .

o nes a CI a-

O Cow·Boy e'a Gran-Pina FORTE!... EMOCIONANTE!... PreASOS do-.s tar o virtuoso pielado catarinen- dd� ded Flo�lanodPoINls, aosb ondzeJOAN BENNFTT e DANTESCO! 'SENSACIONAL!
"

. I .

jse, prestando,.lh,e significativa I�S o mes e ovem ro e
PREÇO 1$500 GEORGE RAFT i eom:

'

manife"tação de afeto e reveren-' mIl novE'centos e quarenta. Eu
LIVRE DE CENSURA

em. SEBASTIÃO CI-U,OLA-OSCÀR o·f.·c·.ais do ' cia
'.

�
..

- AFtur Galeíti escrivão subscrevi.
A'S 4,15-6,30-·8,30 H'oRAS A' d VALlCELLI-SÂLVADOJ� l;0�,

.

"

.•
-

/.
. ".

(J.) (assinado)Alva!o deA.breu Regô:ma a por L'ITO - TITO GOMEZ - DA- "-Gra'f Sp'ee"
-'---.. ---�------�_._------' Na margem: selo aftnal .. Esta

D.F.B.-CINE JORNAL BRA- NIEL BELLUSCIO _ MALISA '

_
Eis 6 'sabonete PEJAS, conforme o orig!nal a que me

SILEIBO N. 156. tre-s
'

PABLO
,-....

'

cheio de encantos m'il. reporto e dou te.ZINI e o grande ast.ro "

,\
'.

--,c
",�. um produto maravilhoso ARTUR GALETTI

NOTICIAS DO DIA -O Jornal I PALITOS. RIO, 30 (Meridional, Brasil)-- da Industria r'o Brasil! Escrivão
METRO eom formidaveil-l ce· PREÇO 1$500-(2a. platéa 1$100) Este filml' será lançado pela pri-

.

Informam de Curitiba c

que f6- ••••••••••••, 1,nas da g,uerra. DL

'

az.;-;;U;-w meira vez no Brasil pelo CINE ram recolhidos prêsos á Cheia- : R A'RM I N 10· T'AVARES til
JO.t\N (.RAWFOHD e JAMES STmw..BT 'ODEON. ' tura de Policia dois, oficiais do I.; D ...-_. -,'

.,.O E L O
"Graf Spee", que fugiram da

F O L IA 'N'O NO PROGRAMA: ilha Martin Garci�,' percorrendo I
'

OUVIDOS; NARIZ, GARGANTA

,

.

' IODES GLOBO N 22 a Argentina, Uruguai,Rio Gran.: CIRURGIÃO-ESPECIALISTA Assistente do prof. Sanson :ATUAL A 1 .'
de dq Sul e Paraná, pretenden- I '

'

Um circo sobre o gelo. - Dan�as indios' e beldades escocessa�dem FOX MOVIETONE NEWS do aproximar se das regiões mais :
-

Consultas das 10 ás,,12 .e das 16 ás -I8
.desfile.-Uma festa para os olhos e uma de!fcia para os OUVIaS.

,CENSURA LIVRE ao norte
�

do Brasil, esperando • l
I
uma opr'�tunidAde p�I'S regres- I RUA .JOÃO PINTO, 7SOb. TEL., 1456

.

Livre de Censura PHEÇOS: 2$5ÚO__:_1:tSOO e 1$100 I sarem ao Reich. ' � _.ü � s••�o.�.�a tJ.

I�O_'E DOMINGO HOJE

SCHMELI,NG

CINES
Beal (;irc..ito �iDematografi:eo Ltdak.

Fone 1.3,87

() I N E '8.fi X J
A'S 10112 HORAS DA MANHA

CINE I�PERIAL
A'S� 1,30 HORAS

em

Sessão U F A-J O' R N A L <iRANDIOSA MATINE'E

CINE
.

JORNAL BBASILEIRO. D.F.E. - Complemento Nacional
."

. com noticias completas dos
FRIO, MUITO FRIO�Comple- Estados.
mento da UFA de Berlim.

CORDEIRO PRETO-Um dese-
UFA-JORNAL N .. 4S7-A gran- nho colorido de lindissimo êfei-

de ofensiva alemã no Ocidente
to.

UFA-JORNAL N. 4"(ii9-Presen�e JUDITH BARRET e
do Fuehrer ao Duce e mals, GRANT WHITHERS
um noticiario completo. em

UFA-JORNAL N. 470-;-Abaste·
cimento de tropas alemães e

todo um completo D�iciario. IUFA-JORNAL N. t171-0' Fueh·
rer fala. Recepção do Fuehrer
e todo uma completa .reporta.
gem de cenas de guer'ra.

Pelo Telefone
FRANCK MORGAN

1 em

'Hotel das,
SurprezasPHEÇOS:-2$OOO e 1$500

LIVRE DE CENSURA;
As creanças majores de 5 anos

poderão entrar acompanhadas. j
"

A'S 1,30 HORAS

LUiSE RAINER-- FERN'AND
GRAVET - ME1ISA' KORJU�

A Grande Valsa "

D.F.B. - Complemento nacional
cum reportagens.

Pre('os: 2$500 e 1':;00

-A
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